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No Balanço Patrimonial os usuários encontram informações sobre a situação 
patrimonial e financeira de uma entidade, em função disso, essa demonstração 
é vista como uma fonte de dados que levam este usuário tanto para prever 
como confirmar suas projeções realizadas acerca desta entidade, inclusive 
comparando-as com outras entidades.
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As demonstrações têm a sua estrutura e forma de apresentação previstas no 
CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações, e, dentre as demonstrações 
está o Balanço Patrimonial (BP), que vai ser dividido em ativo, passivo e 
patrimônio líquido, os chamados grupos de contas do Balanço Patrimonial.
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O ativo, por sua vez será dividido em Ativo Circulante e Ativo Não Circulante, e 
o passivo em Passivo Circulante Passivo Não Circulante, formando os 
subgrupos do Balanço Patrimonial.

O Balanço Patrimonial também vai apresentar as contas retificadoras, que são 
contas que irão ajustar o saldo destas contas, apresentado um papel de 
redução no grupo a que pertence, como é o caso das contas depreciação no 
Ativo Imobilizado e de Amortização Acumulada no Ativo Intangível.
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Em relação ao Balanço Patrimonial, vale destacar que a estrutura está prevista 
no CPC 26(R1), a definição dos elementos do Balanço Patrimonial é feita pelo 
CPC 00(R2) – Estrutura Conceitual de Relatório Financeiro e a forma de 
reconhecimento, mensuração e divulgação vai estar em vários 
pronunciamentos.
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Assim, podemos ver os elementos das demonstrações, com foco nos conceitos 
e definições apresentados no CPC 00(R2), conforme descrito na Figura 3:
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Destes conceitos apresentados é preciso compreender melhor três aspectos 
para o correto reconhecimento, mensuração e divulgação do ativo: direito, 
potencial de produzir benefícios econômicos e controle.

Da mesma forma, o passivo também apresenta três aspectos: saber se a 
entidade tem uma obrigação, se a obrigação é de transferir um recurso 
econômico e se a obrigação presente, como demonstra a Figura 4.
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Cada um destes aspectos é relevante para o reconhecimento dos elementos do 
Balanço Patrimonial. 

Por exemplo, no caso dos direitos, eles podem ser de dois tipos, como 
especifica a Figura 5:
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Segundo o CPC 00 (R2), “a princípio, cada um dos direitos da entidade é ativo 
separado. Contudo, para fins contábeis, direitos relacionados geralmente são 
tratados como uma única unidade de conta que é um único ativo”,

além disso, a norma também exemplifica que “a propriedade legal de bem 
corpóreo pode resultar em diversos direitos”, como ocorre com os 
arrendamentos (CPC, 2019)
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No que se refere ao benefício econômico futuro, eles ocorrem ao autorizar ou 
ao permitir uma entidade a fazer o recebimento de fluxos de caixa, trocas 
vantajosas, produção de receitas, venda ou extinção de passivos, maximizando 
valor para a entidade.

Outro ponto importante dos ativos está relacionado ao controle, porque, 
segundo o CPC 00(R2), “se uma parte controla um recurso econômico, 
nenhuma outra parte controla esse recurso”. (CPC, 2019). 

Acerca do controle é importante destacar alguns pontos, como pode ser visto 
na Figura 6
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Da mesma forma, é preciso compreender que para existir um passivo, são 
necessários três critérios, conforme Figura 7.
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O patrimônio líquido também apresenta uma base conceitual no CPC 00(R2):
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Vimos que, uma vez reconhecidos e mensurados, os elementos do Balanço 
Patrimonial são organizados nas chamadas contas contábeis, levando-se em 
conta os critérios de definição e reconhecimento dos ativos, passivos e 
patrimônio líquido
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Para a correta elaboração do Balanço Patrimonial, é importante aprofundar o 
conhecimento sobre as contas contábeis: entendendo o que deve ser 
detalhado em cada conta ou grupo de conta, que considera, dentre outras 
atividades, as necessidades e o plano de contas utilizado por esta entidade.

E é neste momento que aquela base teórica, que traz os critérios de 
reconhecimento de ativos e passivos e patrimônio Líquido, são detalhadas no 
CPC 00 (R2).
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Com esta base, vamos compreender o que pode ser reconhecido nos principais 
grupos de contas ou grupo, começando pelo Ativo Circulante.
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No caso do ativo não circulante, o ponto de atenção se volta para os 
subgrupos, conforme pode ser interpretado na Tabela 2.
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Em relação ao Passivo, é preciso lembrar que o CPC 26(R1), bem como a Lei 
6.404/76, determinam que este seja organizado em circulante e não circulante.
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Além destas contas, também serão apresentadas no Balanço Patrimonial, as 
chamadas contas retificadoras
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